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AUGUSTO PASSOS
^-ADVOGADO—

Residência ne lpu

Dlgaatie a rerdaue oa terra embora déaabeta os óêo Director e Proprietário—Deolindo Barreto Lima .Coüte-se o eaao oomo o eaao iot
o oào e oio a o boi è boi,

ANNO—Vlll ^nzil-Ceará-SOBlAL. 18 de Março de ÍM2 NUM. 511

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$000 um anno 20$000.

a ¦ATERlAL DE CONSTRUO*
umt ¦ ÇlO-como sejam: tljollos, Conforme já noticiamos/ após umTna s, cai, ripas, caibros, portaes, prolongado e extenso processo, cujos—ea preços sem competência, autos tinham ma-s dé i-000 paginas,vende qualquer quantidade—J"ão' acaba de ser guilhotinado em Paris o

Bruno de Albuquerque. [celebre Henrl Landru, que como
barba-azul das lendas,

D^ll*k^ A-VI lll Um dia elle disse-me que soffrera cajueiro dô pinha e uma galinha
DctlDCI MZUI pwjuliosnoneK-Jcio e que o casamento com dentes: no Amazonas nasceuv" MWI •*¦-¦____¦¦%¦«¦ ia ser adiadoi Cont nuamos em excel- nm n(n, 
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ra 
,í°aas\nasc,e.ulentes relações. Eu era completamente 5?" £ní°o 

D£ ** olhoâ e tres b>
dominada por elle. Dt-pois, um bello' '^ bHPg'Pe> un**a gata amamen-
dia, elle fallou-me de uma casita noj ratos coí' ° mesnQ0 carinho com
meio do matto—o meu sonho—quejpae aroameotava os filhos.

o
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3S 1S S vezes' f3zend0 as mulheres desapare-
Q vT* aI? 

álS 
?rean«as e:cerem mysteriosamente incineradas {&~áS£BÍSapplicação de 914 e tartarc* eme-jnum forno crematorio. OulSdo enire-tico Consultono-Rua Cel. Joséf a ultima victima de Landru.-que! çscrextr-nh!» ae

bastaria somente eu dizer «sim» e quetudo ia ser preparado para a minha
recepção.

E assim é que eu dei o «sim» e fui
jcom elle à mysteriosa casa na matta

Saboya—Acceita chamados para}costumava procurar noiva por meio
0 'L^e"or- lde »nnunoios na imprensa, assim depoz

LJ dico operador e especiahs-ÍHenri Landru- contou Mlle. SegretIa em partos. Rua Senador Paula j Nessa oceasião eu estava contraotada

DR. 
ATUaLPA BARBOSA LÍ-'como oantora dó opereta em Paris

MA—Mbdioob operadoe— í Pma Iinda manhã de Maio sshi para
Pratica todas as suas operações SScomíP T°mei um hon?e *?è¦At-.m At*.*, t* c*~~. ~i f S- -o estava muito cheio e um elegante
ÉE^Ír 

sem Cloroform,o-Re.|8enhori muit0 bem vestido IeVJmt*u s*sidencia Camocim e aceita cha-|e offereceu me o seu logar com um

Quando entrei na casa, uma sensa**
apoderou de mira

in a dus para toda a zona. f amável cumprimentoi Senti-me l-són-'D'OLIVfíIRÃ?*=ead-a.-*.-Elle 
...não conversou mas olhava" —ex- s Parn mim insistentemente. Quando eu

fapeei elle seguiu-me e poz-se a fallar

com

DR 
DELMIRO

—medico e operador—ex
emes microscópicos de san->-comm.(,0

!£e' rui!?!? M$w*>urinas'* Foi ° ™u Prímei™ encontI,°
„^Z^^l1N JA~C/^KA . Landru. Tiocàmos idóas e notei parti-

DR 
JÜVENCÍO DE ANDRA»' cularn-«<*nte a doçura de sua voz, Ger-'DR--nrRRnórZn niswTisTi tamente era a mais suave voz que jámais tinha ouvido. Tambem os seus

olhos fascinaram* me. Sào de ura casta-
nho de ouro, muito brilhantes, e

« *R. CARVALHO JÚNIOR—
ltJ Delegado se Policia da
Capital—Encarrega se de acom-
panhar ò andamento de causas
eiveis e commerciaes perante ô
Tribunal da Relação—Residência
Rua 24 de Maio, 492.

ARISTIDES 
BARRETO—Advõn

gado—Dá consultas. Resi-
dencia S. Benedicto.

R JÜVENCÍO DE'DE--OiRsuGilo 
Dentista.

—Longa pratica adquirida na
Europa -—Praça Menino Deus.
b—*R r tma ttit nn pT„„BrtI*ift I,nn ae our°. muito nrunantes, 1
n n 

FILHOhCibubgiIo quando elle fallava pareciam preh>v I Dentista—Todo trabalho der* me.
<\ mcernente ã sua arte, pêlos ELe insistia para eu dai lhe um
methodos mais modernos—Rua rendez vous no dia seguinte Alguma
»/'el. loâquim Ribeiro, couza/ns mmha cabeça dizfa : «Nào» 1

entrQ£an{^ a reSp0S-.a ^ meu Qoji-jç-jk,
foi asim». Senti me attrahida pelo ele
g.mte gentleman que me tratava com
tão terna consideração e fallava tão
docemente. Afinal concordei em mar>
càr um encontro.

De facto, encontramo-nos outra vez
, e de novo impressionou-me muito fav>
voravelmente. Elle fallou de seus ne*
gocios, que se chamava Lucien Qnillet
e que dava consultas comn engenheiro.

Jantamos juntos diversas vezes. Sem-v
pré eu sentia como que um encanto

. que me ia prendendo o coração è
enganando a Kntelligencia* Elle gastava. o j ^ ¦ muito commigo. Parecia'rioo e eu eracnminaes. Preços módicos.-* -Re*-: pobre..sidencia S. Benedicto. § Era um prazer para mim ser corte-

FRANCISCO 
ROCHA, apto em jad:* por esse gentleman de idade,, tão

escripturação mercantil, offe-/ amável e em breve nos viaínos Mia-
rece seus serviços ao cccomercio ri^m^nte.
em geral. Residência -Mássapê. ¦ Eu havla guardado um. segredo -para

ffWflin PAajTT'T-'Ã"p a—tT 1 com ei,èl Dicidindo afinal revelal-o,
in • 1 ¦_£.mL^LJírtt  e u'lum inesperado acontecimento me an-lomha Silva—Optimas ac^Hecipou

c.ombdàções, cosmha de primeira ] Fomos uma noite ao theatro e na
asseio e pontualidade. Acçei'am!volta elle declarou meo seu amor com
se pensionistas.'Preços liíodicbsJ term°s veheraentég: Êstavalnos num
(;RATHEUS — CEARÂ' W&xi e as suas'oarióias e protesteis¦z±- 5 eir-icionaram-me. Nurioa tinha sentidoMesa av- a violência do amor, assustei-me masnha as* fao mesmo tempo achei delicioso, Nãoseiada e hyglenicá—Rua CeUsei explicar a attracção que esse homem
Campello, (bairro commercial)! exercia sobre mimi
bond' á porta. \ Disse lhe então que eu era..uoiva de

MELLO AM\RAL- Advo-
sado—Acceita o patrocínio

de causas eiveis, commerciaes e
IvV

Pareceu-me sentir como se a casa es**
tivesse cheia de recordações de entes
que alli haviam vivido ames» Entra»
tanto, não pensei em assassinato, nunca
essa idea me oceorreria ligada a esse
homem tão attencioso»

Não me senti bem em Gambais.
Sempre sentia um mau-estar que não
sabá definir. E nunca vi cousa alguma
alli que justificasse a suspeita que elle
fosse um assassino. Respirei contente
quando voltamos a Paris

Os modos do meu noivo eram mys*
teriosos. A's vezes elle sumia«se dias e
dias. Depois apparecia, quando menos

%e esperava. E eu sempre tive a intui-
ção que elle escondia ó seu verdadei-
ro nome

Contou me o seu negocio—uma.agen-
cia de casamentos e annuncios, Gos-
tumava debicar os velhos que se dei-
xavam cahir na sua rêdet Eu suppunha
que es*>*s .palavras não passavam de
pilhérias-

Ató que chegou a ultima noite;
Elle tinha estado commigo todo o dia
e parecia agitado. Quando nos senta-
mos para ceiar entr?r»m dous homens.
Ao perguntarem lhe o seu nome, Lan-
dru respondeu affavfllmente:

«-0 meu nome é Lucien Guillet e
tenho os meus papeis.»

Então pela primeira vez ouvi fallar
em «assassinato», Levaram no preso e
hão o vi mais sen&r. ns oceasião dos
depoimentos n

Landru gabou -se que um annuncio
s.èu num jornal de Paris,1 offerecendo-
se em casamento, produzira mais de'duzentas rospòstasi A policia publicoua titulo de experiência o annuncio quetrouxe perto de trezentas: respostas.
Muitas eram de pessoas ricas, algumas
eram de sexagenárias e umas poucaseram de moças de menos de dezoito
annos.

Agora ha mais dous eaeos curió*
aos, No Acre apparece um gallo com
o corpo inteiramente vertical, apoi*
ado ás pernas e a cabeça erguida
para o ar como sa estivesse numa
continua divagação, a admirar as
bellezas que revestem o azul do in-
(inito. E' de côr escura, mesclada
de laivos pardos e tem as asas cer.-*
tas como as abas de um desses traks
iraraemoriees que sempre surgem
nos dias de eleição.

Em Manaos, na casa de residência
do sr. Domingos Ribeiro Pinto, á
avenida Tapajós, uma galinha deitou
um ovo disforme, mais parecidocom uma lagarta de sertão.

O mais interessante 'ê 
qne o ovo

é mole e contem unicamente a elara,
sendo esta um pouco glutinosa.

¦" ¦ . iM»<»-*miiM «...»¦

ailt__ti de Colônia — Applicadb
iwliB g0 aPós ao í'az8i' a

barba evita as moléstias
contagiosas da pelle do rosto, trans*
mit.tidas quase sempre pelas navalhas
não desirifectadas.^-; a^. [8
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e farta, cosinha

*.vm >wyjr tar. J*fm,-y*. -*-*—_. .- ** *saja>/ ***V,t Vrf , *. -JÇ lf %jti\jwam

celta ;cha,mados para os logares
servidos pela; estrada de ferro—
Rua da Esperança--23—Sobral •

f\AS\ SM A RTle" EverâliíoPÕrTo
%_§ Grande estabelecimento -de
pensão e padariay—Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bopd a poíta.
Pensão — quartos oconforttvéts,
mesa variada e farta. Padaria—
especialidade em sodasbisòòütôs,
pães. etc. Entregas no domicilio.

R.Ji PASSOS; FILHO.--.Trã*-
tai^ento das moléstias dà boc-

ca. Extracções índolores e de-
mais trabalhos concernentes a
su)i profissão, pelos methodos
modernos, Observa rigorosa hy-

Consenti» mas com o tempo sè fez
tflfla mudança nas nossss relações.
Éramos simples camaradas. Elle disse-
me muitas e muitas vezes que me
amava e parecia querer ler na minha
alma descrevendo o que poderia ser se
nos-houvessemos encontrado antes De-
vo confessar que .a sua descrípçãò me
encantava : uma rcása de, campo um
marido dedicado, e bastante dinheiro•para,:éer félfj:. .v • . -

Pruco tempo depois^ o meu noivo
.Chegou de tora. Não pude deixar de
^pmparal-^ aoseu-ídesfsvoíi*- com o meu
atoigfj1'lãófVqyé'mè tratava c;m Unta
consideração. .¦ Depois bríjersmos e eu
dif?se a meu.tíòivo;qàe o;.melhor' era
nòs separarmos; 'Assim fizemos.,'e parameu futuro marido escolhi o Snr»
Guillet.*, ,'

âprepontei-o a ! rainha familia.' olle
•gi^et-^ons^as:~DMs7^asíl ...,_,„„„.,..„ a muma lmmm> 0I]e

e das 13 as 16 i/2,-Rua da Au-Ha freqüentemente a minha casa e
rora, 68==Sobral. | trágiia-ffiè lindos presentes.

Ha cem Annos—provas de todas as
espécies foram obtidas sobre o falor
do oleo de figado de bacalhau puroíEste façto está tambem provado, pelo
grande consumo que tem a Emulsão
do Scott, porque udhtém tambem hi-
popho8phitos de cal e soda combina-
dos com o oleo de figado de bacalhau
que é a sua base.' Agora vem em vidros de dois ta-
mahhosi

, Uma serie de casos
^ ; teratològicòs
;¦'Não faz i mui)os}.um dos grandesdiários do jE-tio d» ;:-Janeiroji,se deu

^trabalho dè . ipvestigar para; as
suas columna?. noticia cias, os, mais
interessantes phenomenos teratoío-
gicòs de* que registra no Brazil,
terra djé" maravil^s extraordinárias
«onde a natureza nRo é só abun-
dante na força de sua seiva, mais
porem no requinte de seus capri
Chos.» ,. Sj .. ;. '. , *

Com a deyida veuia, extrahimos
.as referidas notas-,: ;-¦ çj.pi

«No .Paraná, uma voeca, ,:de um
só parto,, deu ã luz quarenta e tres
bezerros; no Maranhão, nasceu um
pinto com tres pès e sem bico e
uma criança com aspecto de sapo;
no Pará surgiu um recém-nascido
com o pello de cobra e, no Estado
do Rio, um gollo com dnas cabe.-
ças, nascido na propriedade do
Visconde de Fpiburgo; no Ce&rà um

Reeditou o mestiço Leocadio Ara-
cjo,filho, pela <A Ordem» de 3 do
mez corrente, as mesmas torpezais»;
em calão que bem demonstra a sen-
zala*onde foi criado.

Provado do modo irrefutável, á,
luz meridiana, a sua flagrante des-
honestidade, ao tecermos commen
tarios em torno da ceie br ina presta
ção de coutas de dinheiros .públicos,
na qual, alem da ausência de do-
cumentos que comprovassem as des.
pezas que diz haver feito o aetual
explorador da uzina Trajano, fal
s-ficou, com o próprio punho, as-
signaturas de recibos, restavaíhè a
sahida pela porta falsa da diffamação,
da calumnia soez.

Poi o recurso extremo de quélançou mão um pobre espirito de
degenerado atávico. E neste esca '
broso caminho, no quaf é guiado,conforme è notório em Sobral,, poroutrem que elabora os imundos ãr-;
tiguêtes, nâo trepidou em ferir o
home de ruma numerosa familia, jánão dizemos a honra d« um cidadão
que, pela dedicação aos serviços
de seu cargo publico, gosa do''me-
lhor conceito de seus superiores
hierai*cnicos;., p 

',* -7;. '^ -*;^ / í
. Ultimamente^' esgotado'' o reburso
dás infâmias iojuriosas, atirou-se

;com afan para a mentira vulgar,
deslavada. A ffirmou í Leocadio pelonumero do jornal supra mencionado,•que <tendo áidò«surrupiados da Se-
icretaria do Interior os documentos
,da famoslssima prestação da con^
tas, reappar.eceram de repente com
sua vinda á Fortaleza e pessoal-

e nada, absolutamente nada justi"ficou perante o Sr. Secretario que,certamente, exigiria uma justifica-tiva por escripto B corrprova o quevimos de affirrnar o facto de estar
seguindo o processo, sem algama
interrupção, o seu requerimento.

Si verificado fosse o caso imagi-
nario do desapparecimento dos do*
cumentos referidos (o quo muito
deseja), restava-lhe exibir urat. co-
,pia devidamente legalisada, das 2.**
vias que tem em seu poder, e pro*
var que esfá sendo victima de uma
iojustiç», processando então ao Go-
verno e ao signatário/ deste, pelas-aociisaç&es levantadas contra a sua
honra. Mas, não. Leocadio sabe,
tem conscieacia do terreno falso em
que pisa, conhece o circulo de fer-
ro em que o colloquemos e, assim
sando, não lhe convém os meios
lícitos para defeoder-se; somente da
injuria ignóbil pode lançar não parafazer crer aos incautos, de que as
nossas aceusações são in veri dicas.
Não descerei, entretanto, a usar da
linguagem própria de sqa raça, per-manecerei em seotinella avançada
para. dentro dos meios legaes, não
deixar que escape ás malhas da
justiça o estellionatario grosseiro e
calnmniador.

- A segunda mentira vulgar comi*
que o embusteiro quer se impingir*
ô dizflr no seu asqueroso artiguête
«que pertence a minha classe». Dei-
xo registrado aqui o meu protesto.

Sou diplomado por um instituto
muito conhecido no paiz e não possoconsiderar.me collega de um Leo-
cadio que ausentando-se, apenaa
com conhecimentos de primeiras iei\
trás* regressa após 2 annos dizendo- ¦
se agrônomo. Os profissionaes bra-
zileiro8 não poderão Jamais acceitar
em sua classe tal agrônomo, typo1
de exportação e de rotulagem
barata.

Humberto B. de Andrade.
Fortaleza, 11 de Março de 1922.

I NOTA*—Não salta aos olhos de
todos de que o furto dos documen-
tos a que se refere o mestiço foi o
principal obiectivo da sua viagem
à Fortaleza?

E quem mais lucraria com esse de-
sappuécimehto, sinto uòica e ex-¦clusivamente Leocadio ?

r - ¦ H. A. í'l

j Lixa para madeira
y IOO reis a folha

. CASA FOGAREÍRO ,
~a-^- a 11 ¦****************!*****************************|

Tribunal do Jury%

A dispeito do rigor do novo Cod.
de Processo Criminal-, para com os
que não se compfnetram dos seus
deveres civicos e recusam-*se a
comparecer ás sessCes, somente na
terceira tentativa conseguiu reunir-
se,este. tribunal, na 6ua( primeirasessão ordiííaria deste anno.

Julgávamos que áo menos ns sua
infância, as reformas fossem fiel-e
mente obedecidas e respeitadas, mas
entretanto, lá *. - - - r——— .,-^-.r-v..«?w, .« vimos a mai3 com-mente demonstrou ao Secretario do jpleta desobediência e menospreçoInterior a improc-denJa da recla-f aos arts. 353, 354, 355 e 356 damação do Gov*rno.> _; liei n. 1449 de 23 de dezembro de

«uania falta ide critério, quanta 1921,, por todos quantos constituíraminverdade este audacioso mestiço o tribunal, á excepção única do ad-•-tema desfaçatez de assignar! vogado oa defesa.
Ora, o que aconteceu 'foi-jatíta-: 

Subiu a julgamento o réo presomente o contrario : os pseudos do- -Francisco Porphirio, que o annocumenlos apresentados com a sua
petição de 20 de Setembro de 1920
jamais 

¦desapps.receram da Secreta

passado assassinara perversamente
a sua companheira de casa e queno primeiro julgamento fora con-na, portanto não poderiam reappa -demnado à pena msxima.recer, de repente, com a su» vinda, | Teodo o advogado da defesa, ai-

mi-¦ w
%

'{~7~~ «kB_
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~m^^^^^-^r^t^g^: wsem aeMW wg
legado em favor do réo, a dorimen-
*? do art. 27 do Cod. Penal, o pre-s,dente do Tribunal, de accordo com
0 art. 316, do novo Código de
Processo Criminal do Estado, dis-
solveu o Cooselho de sentença e
ordenou que os autos lhe fossem
conclusos para o devido julgamento.

A referida derimeote ô a priva-
ção dos sentidos, vasta porta por
onde os juizes de facto de toda
parte têm posto na rua os peiores

>.'. 
'¦>¦¦

egísio Social
ANNIVESSARIANTES

H^je, a exma», sra. dona Theodori-
nha Mended do Amaral, virtuosa con
sorte do nosso amigo ooronel Josó
A ma ral u

CASAMENTOS .
O nosso amigo Francisco Julio Fer-

nandes, participou nos o seu contraoto
de casamento cora a gentd senhorita

FALLEGIMENTO

criminosos e que em boa hora 0|'Mosinha Lousa, dilecta filha do sr..
novo Ood. do Processo Criminal^capitão Manoel Braz, commerciante
pôz à frente da mesma a juiz pre-* em Meruoca.
sidente do Tribunal, pela qual sa-'*
hirão de hoje em deante, apenas j Na avançada edade de 72 annoS<
aquelles que contarem com a pro" Ifalleceu no povoado de Santa Maria,
tecção do porteiro, Sahirâo, não para 'onde residia, no dia lido corrente,
a rua a matar outro, como fizeram às 3 horas da tarde, o nosso amigo
Dilermando de Asais e tantos oulros, Raymundo Alves Correia^ O extineto;
mas para um manicômio.

Na segunda reunião do tribunal
do jury, subiu a julgamento o réo
preso José Miguel, que a 1 de No-
vembro do anno passado, na farenda
Andresa, deste termo, assassinou
fria, perversa e barbaramente a Ig
nacio Alvea da Cunha. Este crime
hediondo, pelas circunstancias
agravantes, que o cercaram, se-
ria justamente punido de accordo
•om os dispositivo.* do Cod. Penal,
se não fora a politicagem que se
envolveu ao seu julgamento. O co -
ronel Frederico Gomes, que na
condemnação do róo ao máximo da

que pelas suas boas qualidades de pae
de familia honesto e trabalhador, cida-
dão correeto e patriota, amigo sincero
e prestabilissímo* politico leal e de-
sinteressado, era muito estimado por
quantos o conheçam, deixit viuva a
srai dona Pranuisca Mandes Correia,
il filhos todos maiores e 10 netos»|
O enterramento effectuou-se no dia
seguinte no cemitério daquella povoa-
çào, com grande acompanhamento.
Bnviando pêsames à familia enluetada,
destacamos o seu filho nosso amigo
Manoel Mendes Correia.

VIAJANTES
A serviço da prophilaxia»rural, de

que é digno chefe nesta zona, esteve
neata cidade o nosso distineto amigo

e estimado clinico em Ganaociin
„%, Da mesma procedência» esteve a

passeio nesta cidade, o sr coronel
Antônio Lima e Silva* competente e
probidoso gerente da Agencia do Banco
do Brazil. /• , ..

„% Esteve nesta , cidade e ptèíiçnos
o prazer de sua visita o nossa amigo

pena, via algum proveito para o sen dr. Atuaípa Barbosa Lima, competente
paitido, audòu desenvolvendo a ma-
xima cabala, a fim de que assim
fosse o réo condemnado, como em
pleno recinto do tribunal, o aceusou
o coronel Augusto de Castro e ar-
ranjou um advogado particular da
accusaçâo, que afinal serviu lâ para
desopilar o fígado da assistência,7 Francisco Julio Fernandes, residente
eagorgitado çom a péssima impres- Tem S. Antônio—Meruoca.
São da barbaridade que presidiu o\ •*• Contractada em Fortaleza pelo
crjme I Collegio de N. S d'Assumpção, desta

E' pelo menos nisto que encon-1cidade, chegdu quarta-feira ultima, a
4„„m«r ;.,„nfí„„?<„„ a „r„,>„^;,i«,iiJgentil senhorita Julieta Magno, * habuiramosjustificativa 4 generosidade *roíeasora 

de cesturar etfésèntós dedo conselho de sentença, condem- [ machina Singír. -•''."
nando o réo ao sub«minimo da| ^ Acompanhado de sua exma. fami-
pena (11 annos e meEes) ' | liaj*'ach»-se néáta; cidade o nosso ve.

| nerahdo amigo coronel "Wenceslau
Coca este julgamento encerrou o \ Soares, influente político democrata em

tribunal a sua primeira sessão oríf*fy*PVnia
diaafia deste anno. I *** Da mesma P™eedencia e tambem
,'t,onvem salientar aqui que estesi*j»mpanhadô de sua digna, onsorte.
'dois casos apresentados a julgamento,!^11 

° nosso &m^° caPlta0 Alvaro
o primeiro foi em virtude de ap-j .V Representando a conceituada
pellação e o-segundo,' dé adiamento
e se não fora isto o tribunal deixa-
ria de reunir-se
sos para julgar.

Isto, que ê raio em qualquer mu
nicipio, é muito honroso para os
nossos foros de povo ordeiro e mo-
rigerpdo, maximé nesta epocha em
que a impunidade tem elevado con-
sideravelufiente a porcentagem cri-
minai em todos os povos

firma Alves Maia A Comp., de Recife,
achí-se nesta cidade o distineto moço

á falta de proces- Carlos L. Rocha„ v
w*m Esteve riekta cidade o sr. coro-

nel Amceto Salles, probidoso commer-
ciante em Acarahü. > -r

„% acompanhado de sua exma, fami-
lia, seguiu para a sua fazenda Pedra
de Fogo, o nosso distineto amigo ma-
jor Rufino Gomes Parente.

tísteve nesta cidadb, o sr* coro-

H

sexo masculino,., com sede á rua,
d'Auròra, nesta c&lade, foj removida
da cidade de SanfAnna a esforçada
normalista senhorita Anna Meu,les
de Vasconcellos, digna irmã do cos
so amigo , Raymundo Mendes de
Ve8conoello8, a qual já. a-sumiu as
funeções de seu cargo.

Reside em Betem do Pará a mu?
lher mais velha do mundo E' cea-
rense, chama-se Mánoela Moura Oa
valcante, conta 143 annos de eda-
de e reside com a mais nova das
suas nettas, que conta 45 annos.
Manuela contrahiu mairimonii aos
51 annos, teve tres filhos e actual-
mente gosa de boa saude, tendo
uma dendatura perfeitíssima. Ore-
cord mundial da Velhice que até ha
pouco cabia a Turquia com o seu
Djoure Chencine, com 138 annos,
agora com a descoberta de Manoela,
foi batido pelo Ceará.

Os resultados definitivos da ele^
ção para Presidente da República,
é o seguinte : Arthur Bernardes
431.150 votos, Nilo Peçanha.......
341.136.000.

O Congresso Nacional reunido ax
traordinariamente para tomar co-
nhecímeato do veto presidencial,
acaba de designai o deputado Atra*,
nio Mello Franco para relator do
parecer,

O premio de 4:500$000, do sor-
íeio de fevereiro da Empresa Cons»
tructòra Predial Norte do Brazil
coube a caderneta o. 630, perten'-
cante ao sr. José Gonçalves Vianna,
residente em Lavras. Informações
n^ãta cidade com José Eduardo Ca-
valcante,

Atormentado pelo ciúme, o juven
Jair Coutioho, depois de atirar na
senhorita Maria Amelía Soares,
julgando sec sua ex-namorada He
lena Routh, e no noivo'daquella,
Antônio Routh, em cuja companhia
andava a mesma, voltou a arma
contra st, suicidando-se. A causa
dessa emocionante, tragédia, que se
desenrolou numa estação suburbana,
nc Rio, foi um vistido azul de He
leria, o qual a victima trajava na
oceasião.

Foi liinçado..o nqvo empréstimo
argentino de.27 milhões de dollares
pelos Estados.Unidos. ;; ••¦¦•:

Informam de Montreal que Bity«
hall foi totalmente destruída por
um incêndio- Os prejuízos são ava-
liados num milhão de dollars.

O director geral dos Correios bai
xou uma-circular declamando que
as mulheres podem exercer qualquer

jnel Custodio da firma,L Adonias ásfuneção postal compatível ao seu
jsexo. ! ——

O governo portuguez convidou o
.- laail.iaH, layun-au "UíllO V,au»UU V. OL. WU«»" -força de reclames e propaganda}ronel Josó Modesto Ferreira Gomes,

j « . . „ & »m Acompanhado de sua exma. fa-A produetos que sfto impostos.a^íi-açha-iie nesta cidade o sr. co-

e ha produetos que se ,íujpõem. pela
sua superioridade, pelo sen custo e
pelo critério- de sua cuidadosafàõti •
fecção-^-estão neste ultimo caso: os
harutos SUERDIECK.'

II ' —I ' ga»

A CURA DA MORPHÉA

commerciante no Perà.

Leite

JEis a receita :
Pesar cem grammas de folhas,

talos, leite et flores do arbusto «Às*
sacuraná9, em seguida, picar mia-
dinho, deitando tudo num vidro;de
bocea larga, còm álcool sufficiente
para cobrir o conteúdo; fechar o
vidro, deixando'em maceraçâo du
rante 48 horas. Findo *este tempo
espremer e deixar correr bera as
folhas, eU\, coando bfitu o liquido
e completando cóm o álcool, até
prefazer trezentas grammas de tio-
tura. Applica-se, depois, da seguinte
maneira, tomando-se em meio copo
d'agua as seguintes doses: Primeira
semana : 1 gotfca ao almoço e 1
golta ao jantar, segunda semana : 2
gottas- ao almoço e 1 gotta ao jí.oe
tar; terceira semana: 2 gottas ao

DE COLÔNIA — Cura
espinhas, tira sardas,

paunos e manchas do rosto, dei-
xando a peile nova, clara, fina e

f aveludada.
Deposito:—"Drogaria Central"

Praça Rio Branco, 11, Sobral

DIVERSAS
— 1 ¦ —m m m** ¦¦ '¦¦¦¦

Foi este o resultado do; pleito de
1.* de Março em Ibiapina :
Arthur Bernardes 402 votos
Urbano Santos 401 ¦ »
Seabra ,1! »

A opposição, como em outros lo-
gares, ondu não tinha ekmenlo,
fugiu 1 das urnas e simulou uma
eleição. ¦ ,

Ao que soubemos o illustre dr.
Carlos Rimes, nfto sabendo operar o
milagre de dirigir uma estrada de
ferro em trafego, sem material ro-
dante acaba de pedir a eua exone

f r,\ç&o do cargo de director da de
almoç.0 e 2 ao jantar; quarta sema-j Sobral, çptistando que vi»4 subsw
na : repouso. itituil 00 dr, Theogsnes Rocha.

Depois deste repouso, deve-se re-|
começar a tomar na dose jf Indicada, j Para rager a primeira cadeira dol Vários jornaes

poeta Guerra Juoqueiro para pre-
sidir a missão da intei lectuaes que
Portugal enviará ao Brazil, por oc
casião cia Commemoração do Oen-
tenario desfe paiz. &s

Um agente theatral moveu recen-
temente uma acção contra Mary
Pickford> no intuito de ^haver a
importância de 108 mil «dollars». Á
acção foi julgada,1 porem, improce
dente. —-

A directoria da Despesa Publica
abriu o credito de 34:500$0Ó0 para
oceorrer ás despezas com o serviço
de inspecção e fomento agricola.

Nas eleições realizadas em Ara-
caju, para preenchimento de uma
vaga no Senado, Graccho Cardoso
obteve maioria.

Na fortaleza de Santa Cruz um
soldado d-tento, chamado Clarindo
de Albuquerque e S>iura, alvejou,
a tiros, o commandante César Bar-
ros e o capitão-ajudante Euclydes
Souza, sulcidando-se em seguida. 0
estado das victimas ô grave.

Semelhante tragédia causou dolo--
rosa impressão nos círculos milita--
res do Rio.

censuram o go-

rédito JVIutuo Pedial
Auclorisada a funecionar e íiscalisada peio fioverno Federal

CARTA PATENTE, N. 266
Avisamos aos nossos distinetos presta mistas, que

o 2.° sorteio do corrente mez a ter lugar na proxi-
ma segunda feira, 20, será extrahido ás 5 horas da
tarde, afim de serem apanhadas diversas chapas
photographicas, para um "film'' cinematographico
que a Empreza está confeccionando no Rio

Convidamos os que desejarem tomar parte, á
comparecerem no dia e hora acima designados.

O PEEMIO DO 2.0 SORTEIO, MONTA EM
--. ¦> ,- ¦ ,*/ ¦„;¦ -a ' ¦ ¦¦ ¦

WM*}
Sobral, 15 de Março de 1922

Chaves $ Comp.
verno do Piauby, pelo facto dera- püCrCíTnpAcusar a representação official do iDLl LÜ üDA
Estado na exposição do Centenário.

A Cou panhia Costeira, í t'tulo
de experiência, resolveu esteuder e j
linha norte até Maranhão.

Estão concluídas as reclamações
de guerra do Brazd á Allemanha.

Eât8 atlendeu a todas as verlgma-
çôes, quer de governo quer de par-
ticuíares.

MUNICIPAL

FUMaR 
um charuto ruim é uma

decepção Fumar um charuto bom
como o SUERDIECK é um prazer.

circula a
lpueiras, 1 d3 Março de 1922

li Imo. Sur.
Manoel Veríssimo Mourão tem a

honra de commuoicar-vos que nesta
data dissolveu a sociedade sob .-'a
razão de VERÍSSIMO MOURÃO
& FILHO, que mantinha" com o ceu
filho Francisco: das Chagas Mou»
rfto, retirando se este de commum
accordo, embolsado do seu capital é
lucros e que acaba de constituir
nova sociedade commercial com o
sr. Ignacio de Mello Falcão, sob a
firma VERÍSSIMO MOURÃO &
MELLO, da qual ambos farão uso.

Contando que dispensareis à nova
firma a mesma consideração d;spen-
sada a extineta- Subscrevo-me

De Vmce,
Àrnlgo cro. obro.

Manoel Veríssimo Mourão

Charutos Suerdieck
São os melhores: Ágeotes nesta zona

R. Frota & C—SOBRAL ,

aVasu
Zacharias Gonçalves Ro^a, avisa

ao commercio e ao publico em ge-
ral qüe não se responsabiliza por
nenhum negocio Jeito pelos seus
filho-;, sem um documento que pro
ve a aua auetorização. .. Para que
não poisam allegar ignorância, faz
esta publica declaração para conhe
cimento de todos. ' ^ (3—2)

Carirò, 14 dé Março'"de 1922.

OS 
charutos SUERDIECk, são

encontrados, eoa Sobrai, em
casa de Samuel Ponte, Francisco
Petronilhoe Vicente Bento.

¦ i. :::-..' 
"'.!

Expediente das 12 as 14 horas dt iodo»
os dias úteis

Administração do cidadão
Henrique Bodbiousb

n'Albuquerque.
EXPEDIENTE DO DU 15

Folha de pagimento das diárias dos
presos pobresi da cadeia publica desta
cids-de, na quantia de 45$000, relativa
à Ia, quinzena deite mez.—Pague»se
poli verba respectiva,

—Folha de pagamento da turma de
conservação da estrada de rodagem de
Sobral à Meru< ca, na quantia de
267$O0O, rela Uva á Ia. quinzena deste
mez.~-Visto,

Conta de Oriano Mendes, na quantiade6$000, d.; am b<>i»o de tinta
Pague-so pela verba Expediente da
Secretaria, .

Foi expedido um alvará de licença
a Salviano Cavalcante.

A feriram pesos e medidas :
Florencio Pereira Filho e Francisco

das Chagas Rodrigues.
EXPEDIENTE DO DIA 16

Guia a thesourariá requisitando umconto de róis, pelo credito espeoial
aberto para custear as despezas com aExposição do Centenário.

—Recebeuse um exemplar do Or-
çamento do Municipio de Ibiapina.

Conta do telegrapho, na quantia de
2$500 —Pague-se pela verba Expedi»
ente da Secretaria.

Conta de José Pedro de Alcântara*
na quantia de 6$000, de sellos.—Pà«
gue sa pela verbi Expediente da Set
cretaria.

—Conta de Joré Gilberto de Vas-
ooncellos, na quantia de 5$000, dis-
pendida oom ja òoireição»—Pague-se
pela Verba Eventuaes.

, EXPEDIENTE DO DIA 17
Alvarás de licença :
Foram expedidos os seguintes a Al-

tino de Souza, Rosendo Lucas de Mello,
Joào José de Sà, Jo&o Cavalcante, Za«
charias Gonçalves Rosa, Josó Furtado}
Francisco Hermlno, Miguel Braga,
Gustavo Gomes/ Vicente Mendes, J.
Thomaz A Compt, Quirino Rodrigues»
Ri Eiyseo Aguiar, e Francisco Ignacio
de Aguiar CamondongOo
¦rúi .-wa.Bsjim.-mx<aa. w. . .^f.uioisanaHaaãar

EM 
GRANJA, ha deposito de

charutos SUEREDICK em casa
de João Baptista de Sá.

A Saude da Muíhe
é o melhor Remédio

;-C~:':ías
do Utero e dos Ovari os

VEL

a-

....- '•'toaWt ¦>. ¦
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8 Protegei-vos contra
LA GRIPPE

para evitar òs males do inverno
anterior. Adultos e crianças:
é prudente fortalecer-se em
tempo o organismo com a

EMULSÃO
I

l

tle SCOTT
o remédio que provou o seu

grande alcance em toda a
classe de affecções pulmo-
nares e debilidade.

Comprae somente
Emulsão de Scott.

üa
$ 542J

9Ü ^--^^^^

Eecommenâa-se o uso do
VANADIOL

Para as senhor&s, magra e nervosas.
Para as moças pallidas e doontias.
Para as crianças rongrÍDhas e rachiticas.
Para os homens nervoso* e enfraquecidos.
Para os velhos exgottados e fracos.

Toda pessoa que desejar engordar alguns kilos, ficar robusta
e corada deve usar o VANADIOL; recoahecido como o mais
enérgico tônico phosphatado, é o alimento do systema nervoso,
é o melhor recoostituiute do pulmão fraco, desenvolve as forças
e augmeni.a os glóbulos sangüíneos.

Nota: Para verificar acção do VANADIOL. pedimos as pessoas
que forem usal-o, que se pesem antes de tomar e um mez depois
para verificar que no minimo engordaram 2 kilos,

Aconselhado por todos os Sors. Médicos
A venda em todas as Pharmacias e Drogarias.

briaguez repugnante, de loucuras
repugnáveis nos dias festivos !

19—Uma das causas das desgraças
sociaes ó a vida domestica em desor-
dem !

20—Aquelles que estSp sempre dose*
jando m-d ao seu semelhante appro?»
xiraam-se mais da desgraça, são vio-
tunas de uma infelicidade; algans se
tornam rabugentos, criminosos* in-
feroaes ' .

21—Si os metaphysicos íegalisantes
e poderosos apparecessem aos seres hu-
manos mais feliz seria 9 sociedade !

22—Os satânicos são ralhadores de
màos costumes,, ralhsm publicamente
e altamente com as pessoas que muito
querem viver legalmente !

.23—Assistam n'uma festa por ne«
céssidade de saúde eu por outra ne-
cessidade ! Que as festas—dos pobres
e dos ricos, dos grandes e dos peque*
nos—sirvam para melhorar a sociedade
humana !

(Cont )
Jeronymo da Rocha, Pige'

Vende-se
1 Posse de terra no sitio S. Luiz na

Serra Meruooa.
1 Dita no sitio «Pasmado» sobre a

mesma serra.
1 Dita no aitio «Herdade» sobre a

sobre a serra do Rosário»
1 Dita no logar «Ipú».; termo da

Palma.
1 Dita no logar «Tobiba»: S. Qui»

teria,
Dita no logar «Ribeiro», termo

de G^mpit Grande.
Dita am «Itacutiara* termo da

Palma.
1 Dit?» sitio «Bananeira» termo de

Gampo Grande
Ditas, «Lagoa», termo de Gra

theus. (3)
1 Casa taipa coberta de telhas no

Açude «Jordão» Serra da R sario.
1 Dita do talp?) coberta de telha na

cidade do Ipú, junto à Estação.
Posse de terra nn log*r «Morôas».»

com c*jueiral eni Camocim.
Casas de taipa ooberta de telha

nesta oídade, a margem da Estrada
da' Síirra do Rosarüe.

1 Dit» de tijollos coberta de telha
junto a EsNçào de S. Gim.

1 Pos^e de terra no logsr «lrapuà»
termo de Ipueiras

ÍO acções d<» Theatro Si João desta
cidade.

1 Quadro de terra oom 89 palmos
de frente e fundo correspondente em
cujo terreno está edificado quatro (4)
casas de taipa à «Estrada Siniiubú»,
junto a Estação desto cidade»

1 P,o_ss:é|_ide^ tarráffl^^p^ãníalt. no
sitio «Herdade» sobre a Serra do Ro-
sario, com bemfeitorias casas,, bananal,
cajueiros, ateira, etc-

1 Terreno na cidade de Gamocim
annexo aos terrenos de Raymundo
Ferreira de Souza, medindo 371/2
palmos.

1 Salina actualmeute arrendado de-
nominado S. Pedro, em Gamocim».

A. tratar nesta cidade com
¦ .* ¦ José da Paschoa, Loreto

— ii) mwa 9' team

EIS A DESTRUIÇÃO DAS BA-
RATAS tJOM O IN8ECTICIDA

Pensamentos pa-
pb o século XX

CHAPAS UTEIS

l—O ente vale pelos seus sentimen-
tos e acções de justiça e pela sua
utilidade !

2—O jornalista deve escrever sobre
a correcção dos trabalhos e dos costu-
mes empregando o maior esforço para
nào ofFender os outros !

3-r-Si houvesse concurso de escriptos
uteis nas cidades, villas e ---Idéias, com
melhor adiantamento estariam ellas !

4—Existe por toda a parte a força
do contagio : ha contogios de risos,
de^ lagrimas, de parveza, de loucuras,
de escândalos, de vioios e de crimes
que ó- preciso acabar !

5—Em muitas parles não ha felloi-
dade faltando respeito !

6—0 sei humano deve pensar mui
to em não fazer crime !

7—Muitas vpzí-s è necessário qun
os imprudentes -"eism os contrários !

8—Uma das melhores acções do

sem

tra-

ser humano é corrigir os outros
¦iesgostal-os !

9—Devemos amar a todos os
balhos uteis !

10—A correcção dos màos é um dos
maiores prazeres de Deus, dos anjos

. e doa.Santos !
li—Estejam os mais fraoos para

as suas necessidades e para os seus de-
feitos e não se percam ho encanto das
vrrtudese das vantagens dos outros !

12—Não queira ser o primeiro mes<
mo sendo feito por Deus /13—Muita gente padece desgraça
por falta de correcção !

14—Não devem proteger os seus.
parentes, n&o havendo oppressão;
devem corrigtl-os aflm de nâo soffrem
rem n'um centro, legalista !

. 15—Na díscripç&o dos factos, dos
objectos e dos sentimentos não se
1ê belleza que elles não tenham !

16—Em vez de íepugnanoia aos def ei-
tuosòs melhor será qüe haja indinV
rença ou desejo de que elles sejam o
contrario !

17 — Fel'zes são os «deficiente"*»
jj quando podem vivor n* ob caridade
jcom medo das vergonhas e dos dissa-
iborea da vida *
I 18—Possam todos livrar se de era«

flzulll
Tem V. S. baratas em sua

casa ?-~Se sim deve estar cònven
cido 4p desespero que causa esta
terrível praga Exmas. Famílias.
Pois bem, a invasão d^s baratas
pode ser extinguida com.o. ?0'
AZUL que alem de ser um pre«
parado cie fácil applicação, é ab*
soltitamente innofifensivo aos ani-
mães domésticos.

Não perca pois, V. 8. mais
tempo, faça hoje mesmo uma pe«
quena. encommenda para experi:
eneia, enviando nós a importância
de RS. 7#000, e lhe enviaremos
pelo correio corno encommenda
3 pacotes de PO' AZUL.

MODO ÜE USAR :—Ponha-se
o PO' aSUL em todos os lugares
freqüentados pelas baratas, sem
ajuntar coisa alguma. 0 chei-
ro do pô attiahe as e convida-as
a comer: 0 PO' A SUL contem
um especial veneno para baratas
que as mata infallivelmente.

PEDIDOS : aos agentes depo-
sitáriòs FERREIRA PORTO &
COMP.-GRANJA. 5-5

Chegou! Chegou!

Bacalhau superior, de caixa (da«*
quelle bom, da Noruega

Ceboula Portugueza, o que ha
de melhor

Azeite doce, finíssimo, Portuguez
Vinhos de maza, portuguez, ma-

duro e verde, especial e barato

. ".Ervilhas e azeitonas
Agua mineral do Castello.Portugal
Agua Salutaresf
Aletr a amarella para sopas
Vinagre Portuguez
Vinhos finos do Porto
E diversas conservas portuguezas

RECEBEU:—Joaquim José Cardoso—em SOBRAL

Não se esqueçam tambem de que os cigarros da Fabrica-_  Caxias, de Pernambuco, sào
ndiscutivelmenle os melhores e cs de mais fino aroma que se
vendera em Sobral, razão porque, sâo os preferidos por todos os
jovens e anciãos e especialmente pela mocidade de bom gosto.

Não se esqueçam tambem de que a procura activa e"~ crescente dos cigarros da
Fabrica Caxias, da qual é agente e recebedor em Sobral, o snr.
Joaquim José Cardoso, é a prova exhuberante de que sfto superiores
aos seus congêneres do Estado do Ceará e do norte do Brazil. .

Contra factos não ha argumentos
E' procurarem hoje mesmo o agente e recebedor:

¦*'

Joaquim José Cardoso <
End. Telegr. — CARDOSO

I SOBRAL-CEARA'

-V

w*._?\rfâ-f *%_* "ir1^ &

jikssjí

Grande deposito

Hlatrlz

*.

de drogas, de produetos chimicos e es-
pecialidades pharijQaceulicas nacionaes

e estrangeiras
Concessionária do LEITE DE

COLÔNIA e pó de arroz"*&* ^^/^C^s. Mignon e do Anklol (espefico
*>&^ft_*%%sx da amerelidao).

Rua Barão do Rio
Branco, n. 144 ^C^^âftv
FORTALEZA ^™

FILIAL
(com uma bem montada Secção
de Pharmacia sob a direcção do

Pharmaceutico
Benjamin Studart Gurgel

Praça BarSLo Rio Branco, n. li

Bons íi lilipiiliiiii
A MELHOR LOTERIA DESTE ANNO

1 —Em Março, Maio, Julho e Setembro —
Prêmios em dinheiro de

too:ooo$ooo e o ultimo de 500:ooo$ooo
10.000 prêmios em dinheiro, no valor de

Rs. 3000:0Q0$000
OUST© DE CADA BILHETE—20$000

s A venda na agencia de Alberto Amaral
6

Praça Senador Figueira, 34 -SOBRAL

>i

LEGÍVEL 43m
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Bá« 7 às 1,1 e das 2 ás 5
ASSIGNATURAS

^Q 15$000Semestre 80000
Pagamento adsautado

-muna mama,

Unico jornal nesta zona queterri termo de responsabilidade-
assignado de accôrdo com o art
do Cod Penai da Republica.

€

Publieaçffe* rçs

Linha
Repreducçáo S100

$05$
Para os assignantes 20 % de

abatimento. Anuncio a prévioajuste. . &w£V! .V
E' o jornal mais lido qo Interior

do Estado.
Não se fazem publicações de

pessoas desconhecidas, sem quevenham com a importância.

Avulsos

Confecciona-se com toda pres
teza e asseio, quaesquer serviços
dò impressão, inclnsive folhetos,
talões, dispondo para isto de nia-
terial e pessoal habilitado..

E' a empresa que nesta cidade
mantém uma tabeliã de preços
mais baixos. ;,.
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Fabricado com tpdo o sssèlo e hygiene e sob os mais-V modernos methodos viniculas, por

José Soloa. Gomes Coelho
Deposito para grandes quantidades no

A. Mendes Rangel & Compi
' A retalho em todas as boas merceariasJ*;0 Vinho de Caju, do Solon, sobre substituir o vinho do Porto, é nor

fil ' — PREÇO BARATISSIMO —
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Pedro Frota Portella
Grande deponto ae. sola, couros e todos os

artigas para sapateiros
EM GROSSO E A RETALHO mA

Permanente sortimento de olhados para homens, se*nnoras e creanças e todos os artefectos de couro,inclusive arreios para montaria.Vende qualquer peça avulsa1 w~" ~ PEtíÇOS VANTAJOSOS ——
Praça cto Mercado-SOBRAL
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DE I
JVEIRAiJUNIOB
SA« Qaámaáüras,m' Inflamações

Rcgosídades
Comíchôèsf
Contqs5e$;>
IrrítaçM^
Eàsypelas0,
Esplnhas ^
ÍJãithfos

banhos geraes ou oarcíaes.
Nio tome baníio sem «saí o

SABÃO AHISTOUNO
^-^wxv.4 A Venda em qualqicr. parte,

jositarios: ARAUJO Fl^ElfÀS ft fc. S feo de Janeiro^
—agg in —in  _

Fríeíras
Manchas
Feridas
Eczemas
Caspas
Sardas
Cravos
Golpes
Dores
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De effeito proscpto n^cura radical de todas ps moléstias da pelleSfto i.nnunnp# attestados das curas operadas
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entô di
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usiviloiénte a; deliciosa

fruçtjas, àperiivo ;estomacai e de
paladar-agradabilisRim^ daEatóca Uri/theiieiise

u ví- Pm s-"1 * -•• w 1 í-jus;
™-. —. t.*.-,«. *^.*tnmmaàW J^'M^a4fí*m. 3AC

A' venda, emjtodas a$ taberpas e botequins (31
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wm DE COLÔNIA.;]
Embranquece, ama- jcia-;.;' assetiurt a cutia. Extirpa os 1cravos e «caba com as rugas; Tirai

aa.-das, pannos, espinhas e"matitíhas!
do rosto que deformam à bellezá.u|
Substitua a pelle velha manchada do
rosto por hovafe faz díesápparecer o
mau cheiro das axilas (sovaco) 8

.í( BiiÉM ÕÁ^rJiíTSau A

0 QUO^NTESÊNTE COW OÜSOíOO

a Élsi ^2Íffi^ífÍfWl^íMMj *: ap^tõ ^ugmonta,
clg? ^ " COm »» (devido ao arsênico) a côr tornaise rosada, o rosto mais ír^spo, melhor disposiçãoSpãra o tra^

íib WmMf mu.òulos, mais resistência á fadiga erespi-açãoíacil. 0 dooníe torou-se florescente mais£o?çle V
ynnff 

'e"%™*n ^nsação dé bem estãr^ muito noivei. 
"

MODO DS USAR-O ELIXIR.DE IPÍHAME GOULART ãeve serusado nadóse^e uma colher depois^ de cada refeição. ^
6t/«a: Itnpuresas do sangue, Moléstia da .pelle,-Rheumatismo,

;-t ,-Ahlncma. Syphilis adquirida ou hereditária. "
V, ,r&0 saboroso como qualquer licor de-mesaiE encontrado em todas as Drogarias e. Pharmacias dobrazil, Depositário' em.',Sobral*

Drogaria Guimarães
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vimet to Qpllapi*
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fyrgativorvtyafal. $ttava aln^/faisMlv.
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DCFiílçSO DflS CRIANÇAS
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_ . DèííTIÇÍtÒ WM¦XL íoffrlniçnto^' f«*-
^ TflLfCC « «aorda

? ^^W^^í «rita o» ^cmt/íiéJÓ»
^WWaVÍv *• «»tema»o e !¦-

• ,'**'? , i ê ^«tíndi', EM^rWM
T«f4es, Cmmagreeiaitiitp, rtceniU tk.,. ,

-y.»i .j i.ifn ' 1 -' iimu.nM.' 11 .1.11
A' vtnd« "am. todos as pharMaeias * drof artas

itf. Arístâo Jaccoud ,,: h
k. PRIBURQO - RIO DB JANEIRO r~ JM
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Auctorisada e4isGaliâada pelo Governo Federal
CARTA, PATENTE, 
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?A extracção"do -sorteio será f^ita hnr' mom w« ; °, presença do. sh |!Í||Íptti^^^ia^?|O sorteio coraponhe-se somente lde 300 nünTos e dentrf í^i fei»<| «rá«s que tambem «u, direito «7^25?^% W%- -'

Vende nesta cidade Mémor)á
& Meneses. Pedidos ao
depositário Aderson M,

Cavalcante—Granja

6ooo$ooo

i G

Restam poucos numeros ~™.~-™—
Aprove«emoes,açb„a opportunidade de v6riflcílrem a sorte

Joaquim José Cardoso
SOBRAL-CEARA'

L IL
.17.

tm

r


